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1. Introdução e Justificativa 

Atualmente, novas metodologias estão sendo utilizadas para tornar o ensino 

agradável tanto para os alunos quanto para os professores percebemos que o uso de 

jogos e atividades lúdicas, podem melhorar o processo de ensino e aprendizagem 

tornando o trabalho educacional mais dinâmico e prazeroso (ANTUNES, 2007). 

Vários estudos vêm constatando-se que as brincadeiras e jogos são essenciais 

para o desenvolvimento intelectual, pois os jogos podem reproduzir vivências do 

educando e transformar a sua realidade (HAMZE, 2020; REIS, 2012; OLIVEIRA et al., 

2013). 

O jogo é uma forma de interação, estabelece regras e condutas a serem 

seguidas. Conforme Antunes (2017), [...] o jogo é um estímulo diferente que trazemos 

para a sala de aula diversificando as explicações diante das necessidades do aluno 

em seu cotidiano.  

 

2. Objetivo Geral 

Analisar a história da tabela periódica e sua organização em relação as suas 

propriedades químicas e físicas dos elementos químicos e compreender a estrutura 

da célula e dos componentes sub celulares, através do uso de jogos como um 

importante recurso didático. 

 

3. Metodologia 

O trabalho foi desenvolvido pelos alunos do 1° ano de do Curso Técnico em 

Logística do IFMA – Campus Santa Inês divididos em seis equipes.  Os alunos 

elaboraram uma série de perguntas e respostas, com direito a brindes. Os jogos de 
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cartas, o Ludo, a roleta, Twister, o dominó e o xadrez foram utilizados de forma 

interdisciplinar nas disciplinas de química (tabela periódica) e biologia (células).  

 

4. Resultados e discussões 

A construção dos jogos foi uma das atividades desenvolvidas que despertou a 

criatividade e interesse dos alunos, por meio da pesquisa descobriram várias 

maneiras de aprender, o trabalho em equipe e a responsabilidade dos envolvidos foi 

fundamental para o sucesso da produção.  

A atividade prática foi um dos recursos utilizados no projeto interdisciplinar de 

química e biologia, pois com o desenvolvimento do trabalho eles conseguiram 

assimilar melhor o assunto de forma dinâmica e interessante. Cada jogo enfatizou 

assuntos da tabela periódica (propriedades físico-químicas dos elementos químicos), 

e células (tipos, estrutura, metabolismo) e conceitos ambientais. Os alunos que 

participaram dos jogos acharam bom e interessante uma maneira diferente de 

estudar, os jogos proporcionaram maior comunicação entre os colegas, despertou a 

curiosidade sobre diversos assuntos, respeitando regras, proporcionando o raciocínio 

lógico, estímulo a memorização e a alegria de disputar. 

Os jogos foram adaptados de forma lúdica para que o aluno consiga 

compreender o conteúdo que está sendo abordado, através de perguntas e respostas. 

Os jogos visam estimular os alunos em uma competição construtiva pela busca de 

conhecimento, demonstra que o método é uma forma de chamar a atenção dos 

discentes para o conteúdo, facilitando a sua compreensão.  

 

5. Considerações finais 

Com o uso de jogos para o ensino de química e biologia foi bastante promissor, 

pois, os alunos têm dificuldades de aprendizagem nas aulas teóricas que são 

cansativas e desgastantes. Nesse sentido, a utilização de diferentes metodologias 

contribui para que o aluno tenha motivação na busca do conhecimento para 

compreender os assuntos abordados de forma mais didática e criativa.  
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